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RESUMO 

 

O uso da irrigação e da fertirrigação com dejeto líquido de suíno (DLS) pode constituir-

se em uma excelente alternativa para incrementar a produtividade e qualidade das 

pastagens. O presente trabalho foi realizado no período de outubro de 2013 a setembro 

de 2014 em Dourados - MS e teve como objetivo avaliar a produtividade e a qualidade 

nutricional do capim Tifton 85 (Cynodon spp.) sob diferentes doses de DLS, na 

presença e ausência de irrigação. O delineamento experimental utilizado foi de blocos 

ao acaso com parcelas subdivididas, com e sem irrigação nas parcelas, e quatro doses de 

DLS nas subparcelas: 75, 150, 225 e 300 m
3
 ha

-1
 corte

-1
, com quatro repetições. Houve 

efeito significativo da irrigação e das doses de DLS na produtividade total de matéria 

seca, atingindo 41400 kg ha
-1

 ano
-1

 com a maior dose testada e com a utilização de 

irrigação. A irrigação também propiciou maiores teores de proteína bruta, crescendo de 

forma linear às doses de DLS, atingindo 17,90% na média anual. A fibra em detergente 

neutro e a fibra em detergente ácido foram menores sob irrigação e decresceram de 

forma linear às doses de DLS, atingindo 65,40 e 32,55% na média anual, 

respectivamente, comportamento inverso da digestibilidade “in vitro” da matéria seca, 

que foram maiores sob irrigação, atingindo 69,5% na média anual e apresentando 

crescimento linear crescente às doses de DLS. 

 

 

Palavras-chave: adubação orgânica, composição botânica, Cynodon spp., massa seca, 

forragem. 
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ABSTRACT:  

 

The use of irrigation and fertigation with liquid swine manure (DLS) can be in an 

excellent alternative to increase productivity and quality of pastures. This work was 

carried out from October 2013 to September 2014 in Dourados - MS and aimed to 

evaluate the productivity and nutritional quality of grass Tifton 85 under different doses 

of DLS in the presence and absence of (Cynodon spp.) irrigation. The experimental 

design was randomized blocks with split plots with and without irrigation in the plots, 

and four doses of DLS subplots: 75, 150, 225 and 300 m
3
 ha

-1
 cut

-1
, with four 

replications. There was a significant effect of irrigation and DLS doses Total dry matter 

yield, reaching 41400 kg ha
-1

 y
-1

 to the highest dose tested and to the use of irrigation. 

Irrigation also led to higher crude protein, growing linearly with doses of DLS, reaching 

17.90% on annual average. The neutral detergent fiber and acid detergent fiber were 

lower under irrigation and decreased linearly with doses of DLS, reaching 65,40 and 

32,55% on annual average, respectively, opposite behavior digestibility "in vitro" of 

matter dry, which were higher under irrigation, reaching 69,5% on annual average and 

showing increasing linear growth at doses of DLS. 

 

Keywords: organic fertilization, botanical composition, Cynodon spp, dry mass, forage. 
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INTRODUÇÃO 

 

Por se tratar de um país de clima predominantemente tropical o Brasil tem nas 

pastagens a forma mais econômica, prática e eficiente de fornecimento de alimentos aos 

animais ruminantes, mesmo em regiões onde as sazonalidades climáticas reduzem 

significativamente a produção em determinados períodos do ano (SANCHES et al., 

2015). 

No entanto, apesar de aproximadamente 96% do plantel de bovinos brasileiros 

serem manejados exclusivamente em pastagens, a produtividade de forragem ainda é 

extremamente baixa, com taxa de lotação em torno de 1,2 animal por hectare (ABIEC, 

2014). Existe, portanto, a necessidade de tornar a pecuária uma atividade mais rentável, 

possibilitando maior competitividade frente a outras possibilidades de uso do solo 

(SILVA et al., 2015). 

Em algumas localidades do Brasil, o produtor pode sofrer com a estacionalidade 

de produção de plantas forrageiras, que é ocasionado quando em determinada época do 

ano acontece a redução da disponibilidade de luz, a temperatura média é menor e a 

pluviosidade é drasticamente reduzida, fazendo-se necessário a implementação de 

estratégias mitigadoras (GOMES et al., 2015a) 

Neste sentido a utilização de forrageiras subtropicais vêm sendo utilizada 

visando atenuar os efeitos da estacionalidade, com destaque ao gênero Cynodon, em 

especial ao capim Tifton 85 que tem apresentado excelentes resultados no processo de 

intensificação da pecuária leiteira, atingindo boa produtividade de matéria seca, 

excelente resposta à adubação, maior digestibilidade e elevados teores de proteína bruta 

(HANCOCK et al., 2010). A irrigação também pode ser utilizada como estratégia para 

diminuir a estacionalidade nas regiões Centro-Sul do Brasil, porém sem eliminá-la 

(GOMES et al., 2015b), 

Para as regiões Centro-Sul do Brasil, pesquisas recentes demonstram que sem 

irrigação a produtividade de capim Tifton 85 encontra-se entre 55 e 90 kg MS ha
-1

 d
-1

 

(AGUIAR et al., 2010; RIBEIRO & PEREIRA, 2011; FAGUNDES et al., 2012; 

GOMES et al., 2015b). Enquanto, com irrigação a matéria seca acumulada tem ficado 

entre 105 e 125 kg MS ha
-1

 d
-1

 (QUEIROZ et al., 2012; NOGUEIRA et al., 2013; 

TEIXEIRA et al., 2013; GOMES et al., 2015b) podendo atingir até 170 kg MS ha
-1

 d
-1

 

(AGUIAR et al., 2010). 
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 Outra importante estratégia utilizada para promover a intensificação da produção 

das pastagens é a adubação nitrogenada, sendo que a produtividade de Tifton 85, em 

geral responde de forma linear crescente (QUARESMA et al., 2011). No entanto, em 

experimento com doses de nitrogênio e irrigação, Marcelino et al., (2003) verificaram 

que produtividade de Tifton 85 somente foi linear crescente enquanto a tensão de água 

no solo foi mantida abaixo de 35 kPa. Ao contrário, Rodrigues et al., (2005) não 

constataram interação entre lâminas de irrigação e doses de nitrogênio na produtividade 

de Tifton 85.  

 Porém, o alto custo da adubação mineral tem feito com que muitos produtores 

busquem fontes de fertilização de menor custo, como por exemplo o uso de 

biofertilizantes (ORRICO JUNIOR, et al., 2013). O dejeto líquido de suíno (DLS) é um 

dos os efluentes mais utilizados como biofertilizante, pois são produzidos em grandes 

quantidades, necessitam de um destino ambiental adequado e são ricos em diversos 

elementos incluídos nas dietas dos animais e que são importantes para o crescimento 

das gramíneas, como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, sódio, magnésio, ferro, entre 

outros (SILVA et al., 2015). 

Os objetivos desta pesquisa foram avaliar a produtividade, a composição 

botânica e a qualidade nutricional do capim Tifton 85 sob doses de DLS na ausência e 

presença de irrigação. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Suinocultura 

 

No Brasil a suinocultura é tradicionalmente desenvolvida em pequenas áreas, 

principalmente em sistema de produção intensiva, juntamente com a bovinocultura de 

leite e uma pequena produção de grãos. (VIELMO et al., 2011).  

A produção de suínos no Brasil, teve como seu marco inicial entre as décadas de 

70 e 80, quando se iniciou os processos de integração e aumento do plantel na região sul 

do país. No Oeste de Santa Catarina, em 1980 existiam cerca de 67.000 suinocultores, 

sendo 3.860 integrados, tendo aumentado para 26.176 integrados em 1986. 

(NOGUEIRA et al., 2013) 
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Na década de 90 houve um fortalecimento no processo de integração, e um 

aumento cada vez maior nos volumes produzidos em parcerias. Junto com isso, grandes 

indústrias surgiram no mercado, detendo 90% da carne de suínos produzida em seu 

domínio. Neste período as propriedades rurais detinham todo o ciclo de produção 

(sistema de criação, recria e engorda), sendo que era mantido um processo de integração 

com as empresas de abate (CAPOANE, 2010). Uma década depois, devido à crises no 

setor, se tornaram mais comuns as parcerias de criação e parcerias de terminação de 

suínos. A verticalização do processo de produção de suínos é muito semelhante ao de 

produção de aves, onde o produtor rural recebe os animais, ração e medicamentos para 

fazer a engorda ou a produção dos leitões. Juntamente com o processo de integração, a 

suinocultura se tornou cada vez mais intensiva, aumentando o número de animais em 

uma mesma área (BERWANGER, 2006).  

Atualmente, a carne suína é a mais produzida no mundo e no Brasil a atividade 

suinícola faz parte de um setor estratégico para o agronegócio. Em 2013 o país fechou o 

ano com mais de 40.000.000 de cabeças, sendo o terceiro maior produtor e o quarto 

maior exportador mundial de carne suína, chegando a lucrar mais de US$ 1 bilhão por 

ano (MAPA, 2013; ABPA, 2014).  

Devido ao potencial de mercado, os investimentos em modernização da produção 

mantiveram a trajetória de crescimento. A expectativa é que a produção nacional de 

carne suína dobre nos próximos cinco anos. Este cenário vem estimulando o aumento de 

instalações de granjas nas mais diversas regiões do país (MIELE, 2007; ROMEIRO et 

al., 2010). No entanto, a criação de suínos confinados, preponderantemente adotada nas 

unidades produtoras do Brasil, é uma exploração pecuária concentradora de dejetos, os 

quais, se não forem manejados adequadamente, possuem alta carga poluidora para o 

solo, ar e água (KONZEN, 2003; BARILLI, 2005). 

O estado de Mato Grosso do Sul vem avançando em políticas de incentivo a 

suinocultura (SEPROTUR, 2013). O estado ampliou seus abates em 14,8% no ano de 

2012 frente a 2011. O valor bruto da produção fechou em quase R$ 250 milhões, 

expressando um incremento de 15,38% em comparação com o ano de 2011 

(FAMASUL, 2013). A suinocultura de Mato Grosso do Sul representa apenas 3,5% do 

rebanho nacional, porém, está em plena expansão com taxa de crescimento da ordem de 

8% ao ano, ou seja, o dobro da média nacional (IBGE, 2013).  

 



4 

 

O Dejeto Líquido de Suínos – DLS 

 

A suinocultura é uma exploração pecuária concentradora de dejetos, possuindo 

alta carga poluidora para o solo, ar e água. Nos últimos anos muita atenção passou a ser 

dada às necessidades de se desenvolver tecnologias, com vista à disposição dos resíduos 

gerados por animais, de forma a causar o mínimo impacto sobre o ambiente, obtendo 

um aproveitamento na reciclagem destes resíduos (BARILLI, 2005). 

Estes resíduos oriundos dos sistemas de confinamento de suínos, também 

chamado de dejeto líquido de suínos (DLS), esterco líquido de suínos ou liquame, é 

composto basicamente por fezes, urina, resíduos de ração, do excesso da água dos 

bebedouros, da higienização das instalações, dentre outros componentes decorrentes do 

processo criatório (KONZEN et al., 2003). 

Em poucos dias uma verdadeira montanha de excrementos pode ser gerada em 

uma granja de suínos.  De forma geral, uma criação com 1.000 suínos, comendo 3 kg de 

ração animal/dia, com uma conversão de 3:1, pode produzir cerca de 2.000 kg de 

esterco, e de 4.000 a 5.000 litros de urina e água de lavagem por dia, ou seja, 60 

toneladas e 120.000 litros de esterco e urina em um mês, o que mostra a importância das 

técnicas de manejo e destino dos resíduos. Outro fator agravante e que deve ser levado 

em consideração são as nossas condições climáticas que favorecem as fermentações e 

fazem com que esses materiais se processem com intensa rapidez. Os dejetos de suínos 

podem ser aproveitados pela agricultura como condicionadores de solo, sendo 

excelentes incorporadores de matéria orgânica, podendo ser utilizados puros antes do 

plantio, como pasta líquida, ou secos misturados com fertilizantes (BARILLI, 2005) 

No Brasil existe considerável volume de água residuária que poderia ser 

destinada a fertirrigação em diversas culturas. Os custos com transporte e mão de obra 

para aplicação têm levado a procura por alternativas mais econômicas, como a aplicação 

via sistema de irrigação, pois, dependendo de sua origem, o resíduo animal pode conter 

de 60 a 98% de líquido. Nos Estados Unidos, por exemplo, o uso da irrigação para 

aplicação de estercos líquidos apresenta crescimento desde o início da década de 1970 

(DURIGON et al., 2002).  
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Potencial do DLS para aplicação em pastagens 

 

A aplicação de esterco de suínos na agricultura não deve ser vista como uma 

mera aplicação de nutrientes ao solo.  A utilização DLS requer uma combinação 

harmoniosa dos princípios da ciência do solo, saúde pública, hidrologia e economia 

(DURIGON et al., 2002). 

Tratamentos por meio de processos anaeróbios envolvendo lagoas de 

estabilização vêm sendo utilizados com objetivo de reduzir o poder poluente do DLS, 

apresentando uma eficiência de remoção acima de 98% da carga orgânica, no entanto, 

ainda insuficiente para atingir os índices para lançamento em cursos d’água. Por isto o 

DLS vem sendo lançado em áreas de descarte, porém sem levar em consideração o seu 

potencial como biofertilizante (ROMEIRO et al., 2010). 

O DLS pode apresentar quantidades expressivas dos principais macronutrientes 

e micronutrientes necessários às pastagens. No entanto, uma aplicação excessiva de 

DLS pode provocar contaminação do solo e da água, sobretudo em áreas relativamente 

pequenas (BASSO et al., 2005). 

O DLS em função de suas características químicas tem um alto potencial 

fertilizante, podendo substituir em parte ou totalmente a adubação química e contribuir 

significativamente para o aumento da produtividade das culturas e a redução dos custos 

de produção (SCHERER, 2001). A composição do DLS varia em função de quantidade 

de água utilizada nas instalações, do tipo de alimento e da idade dos animais 

(PEREIRA, 2006).   

O nitrogênio (N) é um dos principais constituintes do DLS, cerca de 50% desse 

N está na forma mineral, ao ser aplicado tem efeito imediato no crescimento das plantas 

(BARCELLOS, 1992). 

Aproximadamente dois terços do fósforo (P) presente no DLS está em forma não 

solúvel em água, fazendo parte de estruturas orgânicas (BARCELLOS, 1992), as quais 

propiciam efeito residual ao DLS. Falkiner & Polglase (1997) relatam que a capacidade 

do solo em reter P tem contribuído para prevenir que o nutriente não seja lixiviado 

abaixo da zona radicular, podendo determinar a sustentabilidade dos cultivos que 

utilizam irrigações com efluentes.  

Além desses nutrientes o DLS contém, matéria orgânica, cálcio, sódio, 

magnésio, manganês, ferro, zinco, cobre e outros elementos incluídos nas dietas dos 
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animais (SERAFIM & GALBIATTI, 2012).  Hipótese de que a dose adequada desta 

fonte poderá não só aumentar a produção, mas também melhorar a qualidade da matéria 

seca da pastagem (CAMARGO, 2011). 

Embora sejam muitos os benefícios pela utilização desses dejetos, a sua 

aplicação sem critérios e sem conhecimentos podem trazer riscos à saúde e ao meio 

ambiente (CHANTIGNY et al., 2004). 

Investir na recuperação e no manejo das pastagens é uma ação primordial para 

mantermos a sustentabilidade da pecuária e aumentar os ganhos de produtividade. Esta 

ação, porém, consiste em um grande desafio, uma vez que aproximadamente 70% das 

pastagens do país apresentam algum grau de degradação já instalado (BIAGI, 2011).  

Normalmente, a destinação do DLS é realizada em áreas com forrageiras e as 

pesquisas têm demonstrado que esta prática pode contribuir para o incremento da 

produtividade e redução do custo de produção em função da substituição da fonte 

fertilizante, principalmente nitrogênio (MIYAZAWA et al, 2009), no entanto, nem 

todos os trabalhos contabilizam o dejeto líquido no manejo de irrigação (KONZEN, 

2003).  

Drumond et al., (2006), para determinar a produção de matéria seca do Tifton 

85 com DLS conduziram um experimento em Uberaba - MG de março a agosto de 2000 

utilizando quatro doses de DLS (0; 50; 100 e 200 m
3
 ha

-1
 ano

-1
), aplicadas através de 

irrigação por aspersão em malha, parceladas em 24 vezes, em intervalos de uma 

semana. Os autores verificaram efeito significativo das doses de DLS na produtividade, 

sendo que o fornecimento de 200 m
3 

ha
-1

 ano
-1

 possibilitou a produtividade de 5.928 kg 

MS ha
-1

 por ciclo de 28 dias. Estes resultados demonstraram que o parcelamento da 

dose e o uso de sistema de irrigação possibilitaram ao Tifton 85 produzir cerca de duas 

vezes mais que o tratamento que recebeu somente água.  

Vielmo et al., (2011) em experimento realizado em Dois Vizinhos – PR, no 

período de outubro de 2005 a março de 2006, também aplicou em pastagem de Tifton 

85 quatro doses de DLS (0, 80, 160 e 320 m
3
 ha-

1
), divididas em duas aplicações (0, 40, 

80 e 160 m
3
 ha-

1
), uma no início do experimento e outra 80 dias após. O autor verificou 

que o DLS influenciou positivamente na produção de matéria seca do Tifton 85, sendo, 

portanto, uma alternativa para fertilização de pastagens.  A máxima eficiência técnica 

(24.000 kg ha-
1
 de MS) foi obtida com a adição de 235 m

3
 ha-

1
 de DLS. Foi verificado 
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ainda que o DLS melhorou o valor nutritivo da pastagem de Tifton 85 aumentando o 

teor de proteína bruta e reduzindo o teor de fibra em detergente neutro. 

Em experimento realizado em Marechal Cândido Rondon – PR, Camargo et 

al., (2011) constatou aumento linear na produção de matéria seca do capim Tifton 85 em 

função das doses de DLS utilizadas (25, 50, 75 e 100 m
3
 ha-

1
), chegando a produzir 

mais de 4 t ha-
1
 corte-

1
 com a maior dose de DLS, desempenho 60% superior ao 

tratamento controle, sem a aplicação de DLS. 

 

Irrigação de pastagens 

 

A água realiza função vital às plantas, além de exercer o papel de veículo de 

transporte de nutrientes, dá turgidez aos tecidos e mantém em equilíbrio a temperatura 

na planta (SILVA & SBRISSIA, 2001). Muitos processos fisiológicos na planta 

forrageira, como a expansão e o alongamento de folhas, a abertura e fechamento 

estomático, a fotossíntese, e vários outros, são principalmente regulados pela pressão de 

turgescência das células (TAIZ & ZEIGER, 1991).  

O consumo de água pelas forrageiras é determinado basicamente pela demanda 

evaporativa da atmosfera, tipo de solo e algumas características da planta como, área 

foliar, distribuição e profundidade do sistema radicular e posição no dossel vegetativo. 

Entretanto, o suprimento de água das forrageiras é determinado, também, pela 

habilidade destas em utilizar a água armazenada no solo e a capacidade de controlar as 

perdas pelo mecanismo estomático (MATZENAUER & SUTILI, 1983; MENDONÇA 

et al., 2007). Desta forma, o comportamento de uma planta cultivada em situação de 

déficit hídrico, pode variar, dependendo do seu estádio de desenvolvimento, do seu 

genótipo ou da duração e severidade do déficit (PETRY et al., 1999).  

Rodrigues & Rodrigues (1987) analisando o efeito do déficit hídrico em 

pastagens, relataram que o ecossistema de pastagens é basicamente regulado por três 

processos interagentes: assimilação e alocação de carbono, assimilação e alocação de 

nitrogênio, e evapotranspiração. Ou seja, o estresse hídrico além de afetar os processos 

fisiológicos e as características morfológicas da gramínea, pode ainda, prejudicar o 

crescimento da forrageira por estimular a redução da absorção de nitrogênio. 

Camargo et al. (2001) cita que as pastagens necessitam basicamente de cinco 

fatores para apresentar boa produção de forragem: 1 - alta temperatura; 2 - fotoperíodo 
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acima de 12 horas; 3 - luminosidade intensa; 4 - elevada fertilidade do solo; e 5 - água 

em quantidade satisfatória para a cultura. Nesse sentido, o fator água pode deixar de ser 

um problema, utilizando-se das técnicas de irrigação de pastagens citadas nas 

literaturas. 

Mesmo em estações chuvosas é possível observar períodos de déficit hídrico 

devido à irregularidades pluviométricas, e isso constitui uma restrição ao 

desenvolvimento de plantas forrageiras. A evapotranspiração no dossel forrageiro 

geralmente excede a precipitação pluvial, neste sentido, a distribuição de água em 

pastagens por meio de irrigação pode assegurar melhores índices de produtividade e de 

rentabilidade (CUNHA, 2004). A irrigação de pastagens, como em qualquer outra 

cultura, além de possibilitar a obtenção de produtos na entressafra, representa a 

segurança de um sistema mais estável, mesmo para o período das águas, de forma que a 

adubação e o manejo possam ser executados com maior certeza de resultados 

(JUNQUEIRA JÚNIOR, 2003; BARONI, 2008; DIAS-FILHO, 2011;).  

Castagnara et al., (2012) argumenta que cultivares e híbridos do gênero 

Cynodon, possuem alta produtividade com bons valores nutricionais, porém, assim 

como pastagens de outros gêneros, apresentam sazonalidades que ocasionam redução da 

produção de matéria seca de acordo com as condições climáticas da região. 

Alvares (2001) destaca a possibilidade de se conseguir manter no período da 

seca, em pastagens irrigadas, de 40 a 50% da taxa de lotação animal que é mantida na 

primavera/verão, ao passo que na ausência de irrigação, esses índices compreendem 

apenas de 10 a 20%. 

Alvim et al., (1986) irrigaram 11 espécies de forrageiras e conseguiram 

produção de inverno com valor de 30% da produção anual, o dobro da média sem 

irrigação. Obtiveram, ainda, uma relação inverno/verão de 44%, valor considerado 

muito bom pelo autor.  

Vilela & Alvim (1996) observaram que em capim Coast-Cross, a irrigação 

realizada com 25 a 30 mm de água, a cada 15 dias, possibilitou carregar uma lotação de 

5,9 e 3,0 vacas/ha, nos períodos de verão e inverno, respectivamente. Obteve-se, assim, 

uma relação inverno/verão de 51%. 

Alguns resultados de pesquisas vêm demonstrando que o acúmulo médio anual 

de capim Tifton 85 sem irrigação é inferior ao irrigado e está compreendido numa faixa 

entre 50 e 90 kg MS ha-
1
 dia-

1
 (ALVIM et al., 1999; FAGUNDES et al., 1999; ROCHA 
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et al., 2002; PINTO et al., 2002; BRINK et al., 2003; MARSALIS et al., 2007), 

enquanto sob irrigação, a matéria seca acumulada oscila de 105 a 125 kg MS ha-
1
 dia-

1
 

(MARCELINO et al.,2003; FONSECA et al.; 2008; BOW & MUIR, 2010).  

No mesmo sentido, Aguiar et al., (2010) trabalhando com Tifton 85 em 

Uberaba-MG no período de outubro de 2001 a setembro de 2002, verificaram uma 

produção de matéria seca na pastagem irrigada 55% superior à sem irrigação. 

 

Tifton 85  

 

O gênero Cynodon é o mais amplamente distribuído da tribo Chorideae, que 

engloba oito espécies divididas em quatro grupos: a) sul da Ásia e Oceano Índico-sul 

das Ilhas do Pacifico: Cynodon arcuatus e Cynodon barberi; b) leste da África: 

Cynodon plectostachyus, Cynodon aethiopicus e Cynodon nlemfuensis; c) sul da África: 

Cynodon incompletus e Cynodon transvalensis; d) cosmopolita com variedades 

endêmicas: Cynodon dactylon (EVANGELISTA & ROCHA, 2004). Dentro desse 

gênero as principais cultivares de Cynodon em uso são originárias de programas de 

melhoramento genético realizados nas Universidades da Geórgia e da Flórida, nos 

Estados Unidos, podemos citar por exemplo o Tifton 85 (VILELA & ALVIM, 1996).  

O Tifton 85 é uma cultivar desenvolvido por Burton et al., (1993) na 

Agricultural Research Service (USDA-ARS) em cooperação com a Coastal Plain 

Experiment Station da Universidade da Geórgia, em Tifton nos EUA. É um híbrido 

interespecífico (Cynodon spp.) selecionado do cruzamento entre uma grama bermuda 

(Cynodon dactylon) do sul da África (P1290884) e o capim bermuda cultivar ‘Tifton 

68’ (Cynodon nlemfuënsis) (CARVALHO et al., 2000). É uma cultivar perene, de porte 

mais alto, com colmos mais compridos, folhas mais largas e cor verde-escura, rizomas 

grandes e em menor número, e estolões que se expandem rapidamente (BURTON et al., 

1993), sendo selecionado pela alta produtividade e digestibilidade, quando comparado 

com a maioria das bermudas híbridas (PEDREIRA, 1996; QUEIROZ et al., 2012). 

O Tifton 85 começou a ser amplamente utilizada primeiramente nos Estados 

Unidos e posteriormente no Brasil e tem se destacado dentre as gramíneas forrageiras 

para alimentação animal por serem altamente responsivas à adubação nitrogenada, por 

apresentarem elevada produção de massa seca, alto valor nutritivo e alta capacidade de 
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suporte de animais. (ALVIM et al., 1999; CARNEVALLI et al., 2000; ESTRADA et 

al., 2003; PACIULLO et al., 2005; FAGUNDES et al., 2012; ATHAYDE et al., 2013). 

Segundo Mickenhagen (1996), Hill et al. (1996) e Pedreira (1996), esta 

gramínea apresenta características importantes para uma forrageira, como, a capacidade 

para produzir elevada quantidade de forragem de boa qualidade e por possuir rizomas 

que lhe conferem a característica de maior resistência à seca e ao frio. 

As forrageiras subtropicais mais tolerantes a estacionalidade, como os capins do 

gênero Cynodon, com temperatura basal inferior da ordem de 12ºC, são opções 

interessantes para irrigação durante todo ano nas regiões Centro-Sul do Brasil 

(CORRÊA & SANTOS, 2006). 

Estudos realizados em diferentes regiões e ecossistemas do País, mostraram que 

o Tifton 85 apresenta ampla adaptação climática, o que é um fator importante para se 

explorar esta cultivar como fonte de nutrientes no sistema de produção de ruminantes e 

não-ruminantes herbívoros. Também pode ser cultivado em diferentes tipos de solo bem 

drenados, desde que os níveis de pH e fertilidade, sejam adequados. (DUQUE et al., 

1985; MARASCHIN, 1988; DIAS, 1993; MICKENHAGEM, 1996; CEDENO et al., 

2003). 

 

Produção de Matéria Seca 

 

O padrão característico de produção de matéria seca de uma pastagem manejada 

intensivamente reflete o padrão anual de radiação solar incidente, o equilíbrio entre 

fotossíntese e perda por respiração, morte de tecidos e a distribuição variável de 

assimilados acima e abaixo do nível do solo na planta forrageira (LEAFE et al., 1974; 

PEDREIRA, et al., 2014). A produção líquida de forragem é, portanto, função do 

crescimento de forragem nova e da morte e desaparecimento de forragem velha 

(KORTE & SHEATH, 1979; SILVA E SBRISSIA, 2001). 

O acúmulo de forragem em pastagens é resultado da interação complexa entre os 

atributos genéticos de uma dada espécie, o efeito do ambiente sobre os seus processos 

fisiológicos e as características morfofisiológicas, para a determinação da produtividade 

(SILVA & PEDREIRA, 1997).  

Soares Filho et al., (2002) pesquisando a produtividade de gramíneas forrageiras 

dos gêneros Brachiaria, Cynodon, Paspalum e Panicum, por dois anos consecutivos, na 
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região noroeste do estado de São Paulo, verificou na cultivar Tifton 85 a maior 

produtividade de massa seca entre todas, 14,67 t ha-
1
 ano-

1
 sem a utilização de 

irrigação. 

Rocha et al., (2001) estudando os capins Costcross, cv Tifton 88 e cv Tifton 85 

em Lavras – MG, sem a utilização de irrigação, verificou produtividade de 10,99 t ha-
1
 

de Tifton 85 em três cortes com intervalo de 42 dias, sendo esta a maior produtividade 

entre as testadas. 

Alvim et al., (1999) em experimento de 2 anos em Juiz de Fora – MG, 

pesquisando doses de nitrogênio e intervalo de cortes em Tifton 85, sem irrigação, 

alcançou produtividade de massa seca de 40 t ha-
1
 ano-

1
. 

Fagundes et al., (2012) em Adamantina – SP, pesquisando respostas do Tifton 

85 à diferentes doses de nitrogênio, sem o uso de irrigação, Verificou produção de 

massa seca de até 75 kg ha-
1
 dia-

1
. 

Ribeiro & Pereira (2011) avaliando a composição mineral e a produtividade de 

matéria seca do capim Tifton 85, em Viçosa – MG, sem o uso de irrigação, pelo período 

de 8 meses, alcançou produtividade de 25 t ha-
1
 ano-

1
.  

Aguiar et al., (2010) avaliando a produtividade de diferentes forrageiras com e 

sem irrigação, em Uberaba – MG, verificou produção de massa seca de 28,1 t ha-
1
 ano-

1
 

na área irrigada e 18.6 t ha-
1
 ano-

1
 na área não irrigada. 

Nogueira et al., (2013) investigando os efeitos da irrigação e da fertirrigação 

com efluente de esgoto tratado, sobre a produtividade e qualidade nutricional do Tifton 

85, verificou produção de 9 t ha-
1
 ano-

1
 na área sem irrigação e sem fertirrigação. Já na 

área com irrigação e com fertirrigação foram produzidos 35 t ha-
1
 ano-

1
 de massa seca. 

Teixeira et al., (2013) em experimento desenvolvido em Uberaba – MG, no 

período de um ano, pesquisou a produtividade de Tifton 85 com e sem irrigação para a 

alimentação de vacas mestiças Holandês x Zebu. Foram produzidos no final de 10 

ciclos 25,6 t ha-
1
 ano-

1
 na área sem irrigação e 35,2 t ha-

1
 ano-

1
 na área com irrigação. 

Marcelino et al., (2003) em trabalho conduzido em Planaltina - DF, objetivando 

avaliar a influência de tensões hídricas e doses de nitrogênio sobre a produção de 

matéria seca de Tifton 85, obteve sua maior produção em 43,3 t ha-
1
 ano-

1
, utilizando 

dose de 360 kg ha
-1

 de N na tensão hídrica no solo de 35 kPa. 
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Aguiar et al., (2010) em experimento conduzido em Conquista – MG, avaliando 

parâmetros de crescimento do Tifton 85, irrigado e submetido a manejo intensivo de 

pastejo, alcançou produtividade de 62 t ha-
1
 ano-

1
. 

 

 

Composições botânica e Bromatológica 

 

As composições botânicas e bromatológicas de uma forrageira são influenciadas 

pelo gênero, espécie, cultivar, fertilidade do solo, condições climáticas, idade fisiológica 

e manejo a que ela é submetida (CORSI et al., 2003; PARIS, 2006). Em consequência 

desse grande número de fatores faz-se necessário o maior número de informações 

possíveis para que se possam tomar decisões objetivas de manejo e maximizar a 

produção animal. Todavia, deve-se ressaltar a dificuldade em predizer com exatidão as 

exigências dos animais em pastejo, em função de todos os fatores envolvidos no 

processo. Assim, é importante considerar o estádio fisiológico das plantas no momento 

do corte, pois este exerce influência acentuada sobre a composição química e 

digestibilidade das forrageiras (CORSI et al., 2003). 

Na avaliação da composição bromatológica e do valor nutritivo das plantas 

forrageiras, o estudo do teor de proteína bruta (PB), das fibras em detergente neutro 

(FDN), das fibras em detergente ácido (FDA) e a digestibilidade “in vitro” da matéria 

seca (DIVMS) assume um papel muito importante na análise qualitativa das espécies de 

gramíneas e leguminosas forrageiras, haja vista que estes parâmetros podem influenciar 

direta ou indiretamente, o consumo de matéria seca pelo animal (VAN SOEST, 1994).  

Fagundes et al., (2012) em trabalho conduzido em Adamantina - SP, no período 

de novembro de 2007 a maio de 2008, verificaram que o percentual de material morto 

no Tifton 85 diminuiu em função de doses nitrogenadas de 17% para 7% da menor para 

maior dose, sendo de 0 e 400 kg ha
-1

 de nitrogênio, respectivamente. 

A relação entre folha e colmo (folha/colmo) dos Cynodons sofrem influência da 

idade, cultivar, fertilidade, nível de adubação e manejo da pastagem. Relações inferiores 

a 1 podem comprometer a qualidade da forragem e o desempenho animal, sendo que tal 

condição tem sido observada a partir de 28 dias para o Tifton 85 (GOMIDE, 1996; 

OLIVEIRA et al., 2000; RIBEIRO & PEREIRA, 2011).  
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Oliveira, et al., (2000) em trabalho conduzido entre dezembro de 1997 a 

fevereiro de 1998, com Tifton 85 em nove idades de rebrota, verificaram que a relação 

folha/colmo foi reduzida de forma quadrática com o avanço da idade da planta, 

estimando-se valores de 1,39 e 0,45 aos 14 e 70 dias de idade de rebrota, 

respectivamente. Os autores verificaram ainda, aos 28 dias de rebrota, teor médio de 

FDN de 74,9%, FDA 37,2% e DIVMS de 62,6%. 

PIZZANI (2008) em experimento instalado em setembro de 2006 em Mata, RS, 

verificou em Tifton 85 no inverno teores de PB, FDN e FDA, com e sem adubação, de 

11,5 e 12,0%; 72,7 e 72,1%; 41,5 e 34,1% respectivamente. Já na primavera os valores 

encontrados para PB, FDN e FDA, com e sem adubação, foram de 15,4 e 15,5%; 71,6 e 

72,4%; 34,2 e 33,9% respectivamente. 

Os teores de FDN na pastagem é consequência da relação entre conteúdo celular 

e parede celular. Células novas contribuem para maior concentração de conteúdo 

celular, e consequentemente, menor teor de FDN (BARBERO et al., 2009). O aumento 

dos níveis de FDN em forrageiras ou dietas está associado à limitação na ingestão de 

matéria seca. Da mesma forma, a FDA está associada com à digestibilidade do material 

consumido (CECATO et al. 2001; PIZZANI, 2008; RADIS, 2010).  

Segundo Hill et al. (1996) o teor médio de PB na matéria seca do Tifton 85 é de 

17 a 18%, podendo variar muito dependendo do manejo ao qual essa forrageira é 

submetida. 

Ataíde Júnior et al., (2000) avaliando o valor nutritivo do feno de capim Tifton 

85 em diferentes idades de rebrota (28, 35, 42 e 56 dias) em Tupaciguara - MG, no 

período de janeiro a abril de 1997, verificaram resultados que variaram de 10,7 a 17,5% 

de PB, com melhores resultados aos 28 dias e resultados menos positivos aos 56 dias. 

Alvim et al., (1999) em experimento conduzido em Coronel Pacheco, MG, no 

período de outubro de 1995 a outubro de 1997, avaliaram o efeito de cinco doses de 

nitrogênio (0, 100, 200, 400 e 600 kg ha-
1
 ano-

1
) e três intervalos de cortes em pastagem 

de Tifton 85. Os autores verificaram que os teores de PB aumentaram de forma linear 

com a elevação da dose de nitrogênio, tanto nas chuvas quanto na seca, chegando a 

atingir níveis de 21,7% de PB. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal 

da Grande Dourados, em Dourados - MS, no período de outubro de 2013 a setembro de 

2014, compreendendo um ano de pesquisa, em uma área de experimento pré-existente e 

sem se aplicar qualquer tipo de manejo ou trato cultural a mais de doze meses. A forma 

como estava implantado a área impossibilitou a utilização da dose zero de DLS. O local 

situa-se em latitude de 22º 14’ sul, longitude de 54º 59’ oeste e altitude de 434 m. O 

clima é do tipo mesotérmico úmido (Cwa), com verão chuvoso e inverno seco O solo da 

área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 

2006). A análise química do solo foi realizada coletando-se amostras com um trado 

holandês na camada de 0 a 0,20 m. Foram verificados 4,72 de pH (H2O); 13,41 mg dm
-3

 

de P; 9,4 mmolc  dm
-3

 de K; 4,82 cmolc dm
-3

 de Ca; 2,86 cmolc dm
-3

 de Mg; 2,93 cmolc 

dm
-3

 de H+Al; 1,2 cmolc dm
-3

 de Al e 74,6% de saturação por bases (V). 

No período experimental o valor acumulado de precipitação foi de 888,6 mm 

nos meses de setembro a fevereiro e 446,2 mm nos meses de março a agosto. A 

umidade relativa média nos meses de setembro a fevereiro foi de 70,3% e nos meses de 

março a agosto 71,6%. As temperaturas média e mínima média nos meses de setembro 

a fevereiro foram de 24,9 ºC e 18,6 ºC e nos meses de março a agosto foram de 20,7 ºC 

e 10,7 ºC. A menor temperatura mínima registrada nos meses de setembro a fevereiro 

foi de 11,8 ºC e nos meses de março a agosto foi de 4,9 ºC (Figura 1). 

 



15 

 

Figura 1. Valores de precipitação (mm), temperatura média (ºC), temperatura mínima 

(ºC) e umidade relativa do ar (%) de 01 de outubro de 2013 a 30 de setembro de 2014. 

Dourados – MS. 

 

No período pré-experimental (01/09/2013 a 30/09/2013), o controle de plantas 

daninhas ocorreu por meio manual nas parcelas e mecânico em seu entorno. 

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com parcelas subdivididas, com 

e sem irrigação nas parcelas, e quatro doses de dejeto líquido de suíno (DLS) nas 

subparcelas: 75, 150, 225 e 300 m
3
 ha

-1
 corte

-1
, com quatro repetições, totalizando 32 

parcelas experimentais. Cada subparcela foi implantada com 3 m
2 

(2 m x 1,5 m), 

conforme  Figura 2. 
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Figura 2. Croqui da área experimental. Dourados – MS, 2013 – 2014 

 

O DLS foi coletado da terceira e última lagoa de decantação de uma granja de 

terminação de suínos localizada próxima à área experimental e transportado utilizando 

um reservatório de polietileno devidamente vedado (Figura 3). As aplicações de DLS na 

pastagem eram realizadas imediatamente após a sua chegada na área do experimento e 

sempre após a coleta do capim Tifton 85. 
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Figura 3. Reservatório com capacidade para 2500 L, utilizado para transporte do DLS. 

 

A caracterização química do DLS foi realizada em 10 (dez) amostras coletadas 

no momento da sua aplicação no campo. Elas permaneceram congeladas a -10 °C, até 

iniciarem-se as análises laboratoriais. Os métodos utilizados foram os recomendados 

pelo Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2005). O 

potencial Hidrogeniônico – pH, a condutividade elétrica – CE e os sólidos dissolvidos 

totais – SDT foram medidos no local da coleta utilizando um Medidor Multiparâmetros 

Portátil. A Demanda Biológica de Oxigênio - DBO foi determinado pelo método da 

diluição e incubação a 20 ºC - 5 dias. A Demanda Química de Oxigênio – DQO foi 

determinada pelo método da digestão com dicromato em meio ácido e titulação com 

sulfato ferroso amoniacal. Os teores de N amoniacal (NH4
+
) e Nitrato (NO3

-
) foram 

determinados por um Analisador de Injeção em Fluxo – FIA, consideramos o N mineral 

como N total devido o N orgânico estar em quantidade desprezível. Já os demais 

parâmetros foram obtidos utilizando um Espectrofotômetro de Absorção Atômica. Os 

resultados médios das análises do DLS podem ser verificados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Médias (μ) e erros padrão (ep) da composição química do dejeto líquido de 

suínos (DLS) aplicado em pastagem de Capim Tifton 85. Dourados – MS, 2013 – 2014. 

 N  P K Na Ca Mg Cu Fe Mn Zn SDT DBO DQO CE pH 

------------------------------------------------------------------------------mg L-1--------------------------------------------------------------     dS m-1              ---- 

μ 578,9 236,4 679,8 379,2 75,7 76,2 7 38,6 7,5 7,9 1897,7 1238,6 2616,6 2,9 7,4 

ep ±5,23 ±5,15 ±2,62 ±9,38 ±3,71 ±3,95 ±0,58 ±2 ±0,37 ±0,31 ±73,63 ±57,72 ±125,29 ±0,78 ±0,03 

 

O sistema de irrigação foi instalado com aspersores Agropolo
®
 NY 30 espaçados 

de 12 m por 12 m. A intensidade de aplicação (IA) foi determinada no local, obtendo-se 

o valor de 23 mm h
-1

 a 196 kpa de pressão (Figura 4). 

 

 

Figura 4. Teste de uniformidade de irrigação na área experimental. 

 

O manejo da irrigação foi realizado por meio de tensiômetros instalados a 0,20 

m de profundidade, num total quatro tensiômetros na área com irrigação. Na área sem 

irrigação foram instalados mais quatro tensiômetros com finalidade de comparação. As 

leituras de tensão de água no solo foram realizadas as terças e sextas-feiras (Figura 5).  

As irrigações ocorreram somente quando a tensão de água no solo era igual ou superior 

a 20 kPa.  
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Figura 5. Ilustração do tensiômetro (A) e tensímetro digital (B) utilizado para o manejo 

da irrigação. 

 

Os valores de tensão de água no solo ocorridos durante o ciclo experimental 

podem ser visualizados por meio da Figura 6. Nos meses de setembro a fevereiro (safra) 

foram verificadas as tensões médias de 16,74 e 33,91 kPa nas parcelas com e sem 

irrigação, respectivamente. E nos meses de março a agosto (entressafra) foram 

verificadas tensões médias de 17,92 e 50,69 kPa nas parcelas com e sem irrigação, 

respectivamente. 

 

 

Figura 6. Valores de tensão de água no solo durante o ciclo experimental, em área de 

capim Tifton 85 com e sem irrigação. Dourados – MS, 2013 – 2014. 
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A tensão de água no solo na capacidade de campo (Ѳcc) foi considerado como 

10 kPa. A lâmina de irrigação (LI) foi determinada pela diferença entre umidade 

volumétrica na capacidade de campo (Ѳcc) e a umidade volumétrica atual (Ѳa), 

multiplicada pela profundidade efetiva da raiz (Z), igual a 400 mm. O tempo de 

irrigação (TI), em cada evento, foi obtido pela razão de Intensidade de aplicação (IA) 

por LI . Os valores de Ѳa foram estimadas por meio da curva de retenção de água no 

solo ajustada pela equação de Van Genuchten (1980): 

θa=0,192+ [
(0,391-0,192)

[1+(0,0003σa)
0,3240]

5,6392
] ;(R2=0,99 e P<0,01) 

Onde: 

Ѳa = umidade volumétrica atual (cm
3
 cm

-3
). 

a = tensão atual de água no solo (kPa). 

 

Para obtenção da curva de retenção foram realizadas coletas de solo com anéis 

indeformados de volume 98,18 cm³, num total de 30 anéis, a profundidade de 0,20 m. A 

curva de retenção foi obtida no Laboratório de Relações, Água, Solo, Planta e 

Atmosfera da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), utilizando-se de um 

extrator de Richards (Figura 7). 

 

 

Figura 7. Coleta dos anéis indeformados na área experimental (A e B). Extrator de 

Richards (C). Dourados - MS, 2013. 
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A lâmina de irrigação acumulada durante o período experimental foi de 457,5 

mm, distribuída por meio de 35 eventos, sendo 14 eventos ocorridos nos meses de 

setembro a fevereiro (safra) e 21 eventos ocorridos nos meses de março a agosto 

(entressafra) Nestes períodos, as lâminas acumuladas somaram 172,7 e 284,8 mm, 

respectivamente. Também, nos respectivas períodos, as precipitações por meio de 

chuvas foram de 790 e 400 mm. Na Figura 8 tem-se a distribuição dos valores da 

precipitação e irrigação durante o período experimental. 

 

 

Figura 8. Valores de irrigação e precipitação em área de capim Tifton 85. Dourados - 

MS, 2013-2014. 

 

Os cortes foram realizados a cada 28 dias rebaixando as parcelas a 10 cm por 

meio de roçadora manual. Antes do rebaixamento, uma moldura de 0,25 m
2
 foi alocada 

no centro de cada parcela para coleta da forragem também a 10 cm de altura. As 

amostras coletadas foram separadas botanicamente em material morto, colmo e folhas e 

levadas à estufa de circulação forçada a 65ºC por 72 horas para determinação das 

variáveis de produtividade: produtividade total de matéria seca (PRODT) e 

produtividade de matéria seca de folhas e colmos (PFC) (Figura 9). 
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Figura 9. Amostras de Tifton 85 separadas para a realização da separação botânica. 

 

Finalizado as pesagens, as amostras foram trituradas em moinho do tipo Willey 

com facas e peneira crivo circular de 1 mm, após isso foi determinada a definitiva 

matéria seca em estufa (MSE), procedimento prévio, realizado a 105 ºC por 2 horas para 

determinação da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), 

fibra em detergente ácido (FDA), e digestibilidade “in vitro” da matéria seca, conforme Silva & 

Queiroz (2002).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância a 5% de 

probabilidade e análise de regressão quando constatadas diferenças significativas entre 

as doses de DLS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade total (PRODT) e a produtividade de folhas e colmos (PFC) 

foram maiores com irrigação (P<0,01) e responderam de forma linear crescente 

(P<0,01) às doses de dejeto líquido de suínos (DLS) tanto no acúmulo anual (Figuras 

10A e 10B), como também em todo o período experimental (Figuras 11A, 11B, 11C e 

11D). 

As produtividades máximas obtidas sem irrigação igual a 26052 kg MS ha
-1

        

ano
-1

 (72 kg MS ha
-1

 dia
-1

) e com irrigação igual a 41436 kg MS ha
-1

 ano
-1

 (115 kg MS 

ha
-1

 dia
-1

) são corroboradas pela literatura, que citam para o capim Tifton 85 sem 
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irrigação acúmulos entre 55 e 90 kg MS ha
-1

 dia
-1

 (AGUIAR et al., 2010; RIBEIRO & 

PEREIRA, 2011; FAGUNDES et al., 2012; GOMES et al., 2015b). Enquanto, com 

irrigação a matéria seca acumulada tem ficado entre 105 e 125 kg MS ha
-1

 dia
-1

 

(QUEIROZ et al., 2012; NOGUEIRA et al., 2013; TEIXEIRA et al., 2013; GOMES et 

al., 2015b). 

 

Figura 10. Produtividade total (Figura A) e produtividade de folhas e colmos (Figura B) 

da matéria seca do capim Tifton 85 em função da irrigação e das doses de dejeto líquido 

de suínos - DLS. Dourados - MS, 2013-2014. 

 

Na maior parte do período experimental, a ausência de irrigação promoveu 

maiores tensões de água no solo (Figura 6), e isto, certamente refletiu na menor 

produtividade em todos os cortes (Figura 11A).  

Com irrigação a PRODTsafra (cortes 1 a 6) média foi de 22404 kg MS ha
-1

 e a 

PRODTentressafra (cortes 7 a 12) média foi de 14337 kg MS ha
-1

 ou seja, com relação 

entressafra/safra de 64%. Sem irrigação a PRODTsafra média foi de 13973 kg MS ha
-1

 e 

a PRODTentressafra média foi de 7013 kg MS ha
-1

, ou seja, com relação entressafra/safra 

de 50%. Portanto, o uso da irrigação possibilitou atenuar a estacionalidade, conforme já 

observaram outros autores, (RASSINI 2004; BALIEIRO NETO et al., 2007; GOMES et 

al., 2015). 
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Figura 11. Produtividade total de matéria seca em função da irrigação (Figura A) e das 

doses de DLS (Figura B). E produtividade de matéria seca de folhas e colmos em 

função da irrigação (Figura C) e das doses de DLS (Figura D). * (P<0,05); ** (P<0,01); 

ns (não significativo). Dourados - MS, 2013-2014. 

 

Em relação à aplicação de doses de DLS em capim Tifton 85 (Figura 10A) 

outros autores também observaram a ocorrência de comportamento linear crescente da 

produtividade de matéria seca. No entanto, não é simples estabelecer uma comparação 

direta entre estas pesquisas, pois além das condições edafoclimáticas distintas, devem 

ainda ser consideradas a presença ou ausência de irrigação, a composição química do 

DLS, o período analisado, as doses utilizadas e a frequência das aplicações. 

Vielmo et al., (2011) em Dois Vizinhos – PR, com Tifton 85, na ausência de 

irrigação, de outubro de 2005 a março de 2006, utilizando DLS com concentrações 

médias de N, P e K de 1800, 1280 e 1100 mg L
-1

 respectivamente, em doses de 0 a 320 

m
3
 ha

-1
, ciclo de 28 dias, verificaram na maior dose, produtividade de 151 kg MS ha

-1
 

dia
-1

. Em período correspondente, sem o uso de irrigação e utilizando DLS com 

concentrações médias de N, P e K inferiores (579, 236 e 680 mgL
-1

 respectivamente) 

este trabalho obteve produtividade superior, igual a 189 kg MS ha
-1

 dia
-1

 na dose de 300 

m
3
 ha

-1
. Entre outras coisas, isto pode ter ocorrido em função da melhor distribuição do 
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DLS no período, com seis aplicações, enquanto Vielmo et al. (2011) fizeram duas 

aplicações de DLS. 

Camargo et al. (2011), na região Oeste do Paraná, com Tifton 85 na ausência de 

irrigação, no período de janeiro a março de 2006, utilizando DLS com concentrações 

médias de N, P e K de 4520, 390 e 750 mg L
-1

 respectivamente em doses de 0 a 100 m
3
 

ha
-1

, ciclo de 28 dias, verificaram na maior dose, produtividade de 163 kg MS ha
-1

 dia
-1

. 

Em período correspondente e na ausência de irrigação, este trabalho verificou 

produtividade de 91 kg MS ha
-1

 dia
-1

 na dose de 300 m
3
 ha

-1
. A maior produtividade, em 

relação a este trabalho, mesmo utilizando doses menores, pode ter ocorrido em função 

da maior concentração de N no DLS e também pelo experimento ter sido desenvolvido 

em área estabelecida a mais de 8 anos. 

Zenatti et al. (2012) em Marechal Candido Rondon – PR, com Tifton 85 em casa 

de vegetação e manejo de irrigação, de maio a agosto de 2010, utilizando DLS com 

concentrações médias de N, P e K de 1260, 1626 e 2400 mgL
-1

 respectivamente, em 

doses de 0 a 600 m
3
 ha

-1
, divididas em oito aplicações, a cada 7 dias, verificaram na 

maior dose, produtividade de 205 kg MS ha
-1

 dia
-1

, enquanto na dose de DLS igual a 

300 m
3
 ha

-1
 produziu 94 kg MS ha

-1
 dia

-1
. Em período correspondente, com irrigação e 

utilizando DLS na maior dose (300 m
3
 ha

-1
) este trabalho verificou produtividade de 

87,4 kg MS ha
-1

 dia
-1

. A produtividade superior na dose correspondente pode estar 

associada ao ambiente protegido, DLS mais concentrado em nutrientes e com aplicação 

semanal. 

Drumond et al. (2006), em Uberaba - MG, com Tifton 85 sob irrigação, no 

período de março a agosto de 2000, utilizando DLS com concentrações médias de N, P 

e K de 1300, 180 e 600 mg L
-1

 respectivamente, em doses de 0 a 200 m
3
 ha

-1
 por ciclo 

de 28 dias, verificaram na maior dose, produtividade de 203 kg MS ha
-1

 dia
-1

, Em 

período correspondente e com irrigação, este trabalho obteve na maior dose (300 m
3
 ha

-

1
) produtividade de 101 kg MS ha

-1
 dia

-1
. Além da localidade, a maior concentração de 

N pode ter resultado a maior produtividade dos autores citados. 

A produtividade de matéria seca de folhas e colmos – PFC (Figuras 10B, 11C e 

11D) apresentou comportamento semelhante a PRODT (Figuras 10A, 11A e 11B). Na 

dose de 300 m
3
 ha

-1
 corte

-1
 de DLS, a PFC atingiu 22379 e 36901 kg MS ha

-1
, sem e 

com irrigação, respectivamente. Estes valores representam 86 e 89% da PRODT, ou 

seja, o percentual anual de material morto (MM) foi de 14 e 11% sem e com irrigação, 
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respectivamente.Gomes et al. (2015a), conduzindo experimento com Tifton 85 na 

região Noroeste do Paraná, em um período de ciclo completo (um ano), também 

verificaram maior percentagem de material morto na ausência de irrigação igual a de 

17% enquanto com manejo de irrigação 13%. Em ambos os casos os valores 

encontrados foram superiores, entretanto, em condição real de pastejo intermitente 

Carnevalli et al. (2001), conduzindo experimento com Coastcross (Cynodon spp.) em 

pastejo contínuo a 20 cm, no período de agosto a abril, também observaram média de 

14% de MM. 

Os níveis de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) foram influenciados pela irrigação (P<0,05) e responderam de forma linear 

decrescente às doses de DLS aplicadas (P<0,01) tanto no acúmulo anual (Figuras 12A e 

12B) como também em praticamente todo o período experimental (Figuras 13A, 13B, 

13C e 13D). 

 

Figura 12. Fibra em detergente neutro (Figura A) e fibra em detergente ácido (Figura B) 

da matéria seca do capim Tifton 85 em função da irrigação e das doses de dejeto líquido 

de suínos (DLS). Dourados - MS, 2013-2014. 

 

Nos cortes de 1 a 4, período de novembro (12/11/2013) a fevereiro (18/02/2014), 

houve um decréscimo de 66,8 para 62,3% com irrigação e de 68,8 para 64,7% sem 

irrigação nas percentagens de FDN (Figuras 13A e 13B), isto pode estar relacionado às 

maiores temperaturas deste período (Figura 1) e às adubações iniciais com DLS que 

podem ter elevado a fertilidade do solo, resultando em melhores valores nutritivos. No 

período de março a agosto, temperaturas menores devem ter influenciado 

negativamente, reduzindo a qualidade da forragem, produzindo níveis mais elevados de 

FDN e FDA. 
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Figura 13. Fibra em detergente neutro em função da irrigação (Figura A) e das doses de 

DLS (Figura B). E fibra em detergente ácido em função da irrigação (Figura C) e das 

doses de DLS (Figura D). * (P<0,05); ** (P<0,01); ns (não significativo). Dourados - 

MS, 2013-2014. 

 

Os valores anuais médios de FDN e FDA encontrados na área com irrigação 

foram respectivamente 64,1 e 32,2% e os valores anuais médios de FDN e FDA 

encontrados na área sem irrigação foram respectivamente 66,7 e 32,9%. Sanches et al. 

(2015) conduzindo experimento com Tifton 85 com e sem irrigação, na Região 

Noroeste do Paraná no período de abril a novembro, também verificaram valores de 

FDN e FDA maiores na ausência de irrigação. Os autores verificaram valores médios de 

FDN e FDA com irrigação de 70,2 e 32,5% respectivamente e 72,0 e 32,7% sem 

irrigação.  

Utilizando doses de DLS de 0 a 320 m
3
 ha

-1
 em Tifton 85, em Dois Vizinhos – 

PR, de outubro de 2005 a março de 2006, Vielmo et al. (2011) também verificaram 

FDN respondendo de forma linear decrescente às doses de DLS aplicadas, sendo 68,3 e 

65,3% na menor e na maior dose respectivamente. Valores que corroboram com o 
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verificado neste trabalho que foram de 67,1 e 64,2% na menor e na maior dose de DLS 

respectivamente. 

Scheffer-Basso et al. (2008), utilizando Tifton 85 em São Sepé, RS, no período 

de outubro de 2003 a abril de 2004, também verificaram comportamento linear 

decrescente nas percentagens de FDA em relação as doses de DLS aplicadas, 0 a 45 m
3
 

ha
-1

 corte
-1

, sendo 46,0 e 42,9% na menor e na maior dose respectivamente. No entanto, 

valores estes acima do verificado por este trabalho 33,63 e 31,70% na menor e na maior 

dose respectivamente, possivelmente esta diferença se deve às maiores doses de DLS 

adotadas neste experimento. 

A proteína bruta (PB) da pastagem com irrigação foi maior (P<0,01) que sem 

irrigação tanto no acúmulo anual (Figura 14A) como também em praticamente todo o 

período experimental (15A), com exceção dos meses de abril e maio. 

 

 

Figura 14. Níveis de proteína bruta (Figura A) e digestibilidade “in vitro” da matéria 

seca (Figura B) do capim Tifton 85 em função da irrigação e das doses de dejeto líquido 

de suínos (DLS). Dourados - MS, 2013-2014. 

 

Nas doses de 75 a 300 m
3
 ha

-1
 corte

-1
 de DLS os valores médios anuais de PB 

variaram de 15,3 a 17,9% e 12,6 a 16,1% com e sem irrigação, respectivamente. Os 

maiores valores de PB sob irrigação devem estar relacionados com as menores tensões 

de água no solo nesta condição em maior parte do período experimental (Figura 6). 

Da mesma forma, como ocorreu com a produtividade, houve um incremento de 

PB de dezembro a fevereiro (Figura 15A), possivelmente em função das aplicações 

iniciais de DLS e da maior temperatura do período (Figura 6). Em relação às doses de 

DLS a resposta foi sempre linear crescente (Figuras 14A e 15B). 
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Figura 15. Proteína bruta da matéria seca em função da irrigação (Figura A) e das doses 

de DLS (Figura B). E digestibilidade “in vitro” da matéria seca em função da irrigação 

(Figura C) e das doses de DLS (Figura D). * (P<0,05); ** (P<0,01); ns (não 

significativo). Dourados - MS, 2013-2014. 

 

Sanches et al. (2015) na região Noroeste do Paraná, em um período de abril a 

novembro, também verificaram que a utilização de irrigação, elevou de 15,2 para 16,7% 

o nível de PB. 

Schefer-Basso et al. (2008) em São Sepé, RS, no período de outubro de 2003 a 

abril de 2004, também verificaram comportamento linear crescente das percentagens 

médias de PB em relação as doses de DLS aplicadas, 0 a 45 m
3
 ha

-1
 corte

-1
, 10,7% na 

maior dose aplicada. Valores abaixo do verificado por este trabalho que obteve no 

mesmo período valor médio de 17,1% na maior dose (300 m
3
 ha

-1
). Possivelmente esta 

diferença se deve às maiores doses de DLS adotadas neste experimento. 

Do mesmo modo Vielmo et al. (2011) utilizando doses de DLS de 0 a 320 m
3
      

ha
-1 

corte
-1

 em Tifton 85, em Dois Vizinhos – PR, de outubro de 2005 a março de 2006, 

também observaram incremento linear das percentagens de PB em relação às doses de 

DLS aplicadas, obtendo 18,9% na maior dose. Neste trabalho obteve-se PB menor em 
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dose semelhante (300 m
3
 ha

-1
), igual a 16,15%, no entanto ressalta-se que o 

experimento encontrava-se em fase inicial de implantação. 

A digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DivMS) do capim Tifton 85 foi 

maior com irrigação (P<0,01) e respondeu de forma linear crescente às doses DLS 

(P<0,01), tanto no acúmulo anual (Figuras 14B) como também em todo o período 

experimental (Figuras 15C e 15D). 

Nos cortes de 1 a 3, período de novembro (12/11/2013) a janeiro (21/01/2014), 

houve um acréscimo de 47,7 para 74,4% com irrigação e de 46,8 para 73,5% sem 

irrigação nas percentagens de DivMS (Figuras 15C e 15D), isto pode estar relacionado 

às maiores temperaturas deste período (Figura 1) e às aplicações iniciais com DLS que 

provavelmente melhoraram a fertilidade do solo.   Nos cortes de 6 a 9 período de abril à 

julho, temperaturas menores (Figura 1), podem ter influenciado negativamente, 

reduzindo a qualidade da forragem, produzindo níveis mais baixos de DivMS. 

Sanches et al. (2015) na região Noroeste do Paraná, em um período de abril a 

novembro, também verificaram que a utilização de irrigação, elevou a DivMS do capim 

Tifton 85, de 75,8 para 78,1%, corroborando com esta pesquisa. 

São poucos os trabalhos encontrados na literatura que tenham trabalhado DivMS 

de Tifton 85 com a utilização de DLS, no entanto Taffarel et al. (2013) na região Oeste 

do Paraná, em um período de outubro a janeiro, utilizando doses de N de 0 a 67 kg ha
-1

, 

verificaram incremento na DivMS de 48,5 para 55,8%. Esses valores estão abaixo do 

verificado por esta pesquisa que no mesmo período encontrou valores que variaram de 

58,9 e 63,9% entre a menor e a maior dose respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

 O capim Tifton 85 apresentou comportamentos lineares em relação às doses de 

dejeto líquido de suínos aplicadas; crescentes para produtividade, proteína e 

digestibilidade “in vitro”; decrescentes para fibra em detergente neutro e fibra em 

detergente ácido. 

Utilizar o sistema de aspersão não somente para aplicação do dejeto líquido de 

suínos, mas também para irrigar, aumenta a produtividade de matéria seca e melhora a 

qualidade nutricional do capim Tifton 85. 
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